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Associação entre a síndrome de burnout e a 
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Resumo
Objetivo: Verificar a associação entre a violência laboral e a síndrome de burnout em professores.

Métodos: Estudo transversal realizado com 200 professores do Ensino Fundamental e Médio de um município 
paranaense. Os dados foram coletados por meio de um instrumento contendo um questionário com dados 
sociodemográficos, ocupacionais e de caracterização da violência laboral sofrida ou testemunhada nos 
últimos 12 meses e o Maslach Burnout Inventory para avaliar a síndrome de burnout. Para verificar a relação 
entre as variáveis dependentes e independentes, utilizou-se o coeficiente de correlação de Pearson, o teste 
de Fisher e a regressão linear múltipla. Adotou-se nível de significância de p-valor ≤ 0,05. 

Resultados: A prevalência de violência verbal e física foi de 71,5% e 3% entre os professores, respectivamente. 
Verificou-se que 57,5% apresentaram alta exaustão emocional, 49% alta despersonalização e 36% baixa 
realização profissional, e 21% possuem indicativo para síndrome de burnout. O modelo múltiplo indicou que 
exaustão emocional e despersonalização estiveram direta e significativamente associadas a sofrer violência 
física e verbal, bem como presenciar esses tipos de violência, independentemente de sexo e idade. 

Conclusão: Os maiores níveis de exaustão emocional e despersonalização estiveram associados à violência 
sofrida pelos professores. Medidas devem ser tomadas para promover um ambiente laboral mais seguro e, 
por sua vez, favorecer a saúde física e mental dos professores.

Abstract
Objective: To verify the association between workplace violence and Burnout Syndrome in teachers.

Methods: This is a cross-sectional study conducted with 200 elementary and high school teachers from 
a municipality in Paraná. Data were collected through an instrument containing a questionnaire containing 
sociodemographic, occupational and characterization data of workplace violence suffered or witnessed in 
the last 12 months and the Maslach Burnout Inventory to evaluate Burnout Syndrome. Pearson’s correlation 
coefficient, Fisher’s test and multiple linear regression were used to verify the relationship between dependent 
and independent variables. A significance level of p-value was adopted ≤ 0.05. 

Results: The prevalence of verbal and physical violence was 71.5% and 3% among teachers, respectively. 
It was found that 57.5% presented high emotional exhaustion, 49% high depersonalization and 36% low 
professional achievement, and 21% have indicative of Burnout Syndrome. The multiple model indicated that 
emotional exhaustion and depersonalization were directly and significantly associated with physical and verbal 
violence, as well as witnessing these types of violence, regardless of gender and age. 
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Introdução

A violência sofrida no ambiente laboral causa pro-
blemas à saúde física e psíquica dos trabalhadores(1) 
e apresenta até mesmo relação com a síndrome 
de burnout.(2) Essa violência pode ser conceituada 
como qualquer ação em que um profissional, du-
rante o exercício de sua profissão, é vítima de agres-
são, ameaça ou sofre dano ou lesão no contexto ocu-
pacional.(3) Entre as consequências dela citam-se a 
redução de força, o adoecimento e o desgaste físico 
e mental.(1)

O professor, na maioria das vezes, está despre-
parado para se proteger da violência no ambiente 
escolar, e esta afeta a saúde física e psíquica desses 
profissionais, como também atinge os alunos, pelos 
prejuízos ao processo ensino-aprendizagem.(4)

O termo burnout representa a descrição de 
exaustão ou extenuação e é específico do meio la-
boral; caracteriza-se como resposta prolongada aos 
estressores interpessoais crônicos. Sua avaliação 
considera a vivência de estresse determinado por 
um modelo social, envolvendo três dimensões: a 
despersonalização, a exaustão emocional e a baixa 
realização profissional.(5) 

Uma revisão sistemática apontou que os profes-
sores do Ensino Fundamental e Médio se configu-
ram entre os profissionais com alto risco para desen-
volver a síndrome de burnout. Isso se explica pelo 
fato de essa profissão se relacionar diretamente com 
o ser humano e que ao longo do tempo desgasta-se 
por baixa remuneração, falta de reconhecimento, 

desmotivação, relações interpessoais conflituosas e 
violência, entre outros fatores.(6) 

Pesquisa coordenada pela Organização para 
a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE) apontou o Brasil como o país com o 
maior número de casos de violência imputada con-
tra professores. O estudo, conhecido como Teaching 
and Learning International Survey (Talis), entrevis-
tou mais de 100 mil professores e diretores de esco-
las do segundo ciclo do Ensino Fundamental e do 
Ensino Médio em 34 países. Os dados revelaram 
que 12,5% dos entrevistados no Brasil afirmaram 
ter sofrido agressões verbais ou de intimidação de 
alunos pelo menos uma vez por semana, ocupando 
a pior posição nessa área dentre todos os países pes-
quisados. A média geral foi de 3,4%, com destaque 
para Malásia, Romênia e Coreia do Sul, com índice 
zero de violência contra esses profissionais.(7)

Outro estudo(2) mostrou que professores que 
são vítimas de violência verbal ou física apresentam 
maiores frequências de níveis elevados de exaustão 
emocional e de despersonalização; ou seja, aqueles 
que sofrem violência laboral têm maiores chances de 
desenvolver a síndrome de burnout. Autores(8) afir-
mam que esse cenário dificulta o desenvolvimento 
de suas atividades, exige grande consumo de energia 
e, consequentemente, propicia menor eficiência e 
provoca sentimentos de insatisfação. 

Não obstante, o ambiente de trabalho seguro e 
protegido para todos está preconizado pela agenda 
da Organização Mundial da Saúde (OMS), em seu 
relatório “Transformando Nosso Mundo: a Agenda 

Conclusion: The highest levels of emotional exhaustion and depersonalization were associated with the violence suffered by teachers. Measures should be 
taken to promote a safer working environment and, in turn, promote the physical and mental health of teachers.

Resumen
Objetivo: Verificar la relación entre la violencia laboral y el síndrome de burnout en profesores.

Métodos: Estudio transversal realizado con 200 profesores de educación primaria y secundaria de un municipio del estado de Paraná. Los datos fueron 
recopilados mediante un instrumento con un cuestionario con datos sociodemográficos, laborales y de caracterización de la violencia laboral sufrida o 
presenciada en los últimos 12 meses y el Maslach Burnout Inventory para evaluar el síndrome de burnout. Para verificar la relación entre las variables 
dependientes e independientes, se utilizó el coeficiente de correlación de Pearson, la prueba de Fischer y la regresión lineal múltiple. El nivel de significación 
adoptado fue de p-valor ≤ 0,05. 

Resultados: La prevalencia de violencia verbal fue del 71,5 % y física del 3 % entre los profesores. Se verificó que el 57,5 % presentó agotamiento emocional 
alto, el 49 % alta despersonalización y el 36 % baja realización profesional. El 21 % tiene indicios de síndrome de burnout. El modelo múltiple indicó que el 
agotamiento emocional y la despersonalización estuvieron directa y significativamente asociados a sufrir violencia física y verbal, al igual que presenciar estos 
tipos de violencia, independientemente del sexo y edad. 

Conclusión: Los mayores niveles de agotamiento emocional y despersonalización estuvieron relacionados con la violencia sufrida por los profesores. Deben 
tomarse medidas para promover un ambiente laboral más seguro y, a la vez, favorecer la salud física y mental de los profesores.
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2030 para o Desenvolvimento Sustentável”.(9) 
Assim, os benefícios se voltarão para os próprios 
trabalhadores, gestores e sociedade, visto que os re-
sultados poderão contribuir para o planejamento de 
estratégias que visam a diminuir os atos de violên-
cias contra os docentes e, dessa maneira, promover 
a saúde, reduzir os agravos e maximizar a qualidade 
de vida no trabalho. 

Investigar a violência laboral e sua associação 
com a síndrome de burnout em professores desses 
níveis de ensino é importante, pois a maioria das 
pesquisas sobre violência escolar aborda principal-
mente o bullying; além disso, os estudos com pro-
fessores tratam, em sua maior parte, a respeito da 
percepção desse profissional ante a situação de con-
flito e violência.(10,11) Ainda, autores(11,12) identificam 
que há lacunas sobre os atos violentos que os docen-
tes sofrem ao realizar suas atividades e que é preciso 
ampliar o estudo sobre a violência no cotidiano es-
colar, bem como explorar os diferentes tipos e atores 
envolvidos no processo, de maneira que seja possí-
vel fornecer subsídios com vistas a criar estratégias 
de enfrentamento.(10)

Diante das considerações anteriores, o presen-
te estudo é relevante, visto que ampliar o conhe-
cimento sobre a violência no trabalho e o impacto 
na saúde dos professores – em especial, os agravos 
de natureza mental como a síndrome de burnout – 
poderá oferecer subsídios às políticas públicas con-
tra a violência no ambiente escolar. Além disso, os 
gestores locais, em conjunto com os professores e a 
comunidade, podem buscar soluções para enfrentar 
essa problemática.

Cabe ressaltar que há um programa nacional de 
saúde nas escolas cuja finalidade é definir estraté-
gias e formas de produzir saúde, no âmbito indivi-
dual e coletivo. Ele se caracteriza pela articulação e 
cooperação intra e intersetorial, buscando integrar 
suas ações com as demais redes de proteção social, 
com ampla participação e controle social.(13) Assim, 
reforça-se que os resultados do estudo em questão 
poderão contribuir com novas possibilidades de 
atuação da enfermagem no que diz respeito à saúde 
do trabalhador, pois a violência laboral causa danos 
principalmente à saúde mental. Desse modo, eles 
favorecem a reflexão e o planejamento de uma aten-

ção holística, multiprofissional a esses profissionais, 
bem como a possiblidade de inserção a tal programa. 

Portanto, este estudo tem como objetivo veri-
ficar a associação entre a síndrome de burnout e a 
violência laboral em professores.

Métodos

Trata-se de um estudo transversal desenvolvido com 
professores do Ensino Fundamental e Médio de to-
das as 18 escolas públicas da zona urbana de um 
município de médio porte localizado no Estado do 
Paraná, Brasil. Essa cidade não possui legislação para 
prevenir atos de violência nas escolas, tampouco um 
local de acolhimento para professores que sofreram 
agressão; o que se faz é um Boletim de Ocorrência 
na Polícia Civil. 

No período de coleta de dados, havia 393 pro-
fessores nas escolas do município; assim, procedeu-
-se cálculo a fim de se mensurar o tamanho amostral 
para população finita, levando-se em consideração 
o desfecho de 50% e 95% de intervalo de con-
fiança, o que resultou em número mínimo de 195 
profissionais. 

Adotou-se como critérios de inclusão profes-
sores do Ensino Fundamental e Médio envolvidos 
no processo de ensino-aprendizagem dos alunos, 
com contratos efetivos há no mínimo 12 meses. 
Foram excluídos aqueles que exerciam atividades 
em outras modalidades (educação especial, educa-
ção profissional não articulada ao ensino médio e 
educação complementar) e os que se encontravam 
de férias ou em licença de qualquer natureza, o que 
culminou com a exclusão de 100 docentes. Desta 
forma, foram convidados os 293 profissionais que 
estavam aptos a participar deste estudo, dos quais 
200 compuseram a amostra. Para identificá-los, an-
teriormente entrou-se em contato com a direção do 
Núcleo Regional de Educação do Paraná que auto-
rizou a realização da pesquisa.

O instrumento de coleta de dados foi compos-
to de 52 questões que incluíram as informações 
sociodemográficas e laborais, além do questionário 
de Avaliação da Violência no Trabalho Sofrida ou 
Testemunhada por Trabalhadores de Enfermagem 
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nos últimos 12 meses, que foi elaborado e validado 
na língua portuguesa brasileira.(14) Após a autori-
zação das pesquisadoras que o elaboraram, ele foi 
adaptado à realidade dos professores e submetido 
a uma validação aparente,(15) semelhantemente ao 
adotado no modelo original. 

Assim, o questionário foi avaliado por sete juí-
zes – três educadores, dois psicólogos, um assistente 
social e um advogado, todos especialistas na área 
de educação e violência nas escolas. Destaca-se que 
esse tipo de validação é verificada por meio da ava-
liação de especialistas e/ou pesquisadores quanto à 
relevância de um instrumento.(16) Os juízes levaram 
em consideração a ausência ou presença dos seguin-
tes critérios: abrangência, objetividade, organização 
e pertinência.(17) Entendeu-se abrangência como 
atributo da questão que continha informações im-
portantes para o alcance do objetivo do estudo, 
expressa de maneira compreensível; já objetivida-
de diz respeito à questão de fácil compreensão; a 
organização, por sua vez, se refere à disposição das 
questões e alternativas, bem como também seu con-
teúdo na ordem sequencial e de fácil resposta; e, por 
fim, a pertinência como aquela questão essencial 
para alcançar o objetivo da investigação.(17) Os itens 
foram considerados adequados quando houve uma 
concordância mínima de 85,7% dos avaliadores em 
relação aos aspectos avaliados.(17)

Na sequência, foi realizado teste-piloto com 41 
professores que não faziam parte da população do 
estudo; eles consideraram o questionário adequado, 
por isso não houve necessidade de qualquer alteração. 

A síndrome de burnout foi medida pelo Maslach 
Inventory Burnout – Human Services Survey (MBI-
HSS), uma escala tipo Likert com 22 questões com 
respostas que pontuam de zero a seis pontos, dentre 
as quais nove avaliam a exaustão emocional, cinco, 
a despersonalização, e oito, a realização profissional.
(18) A escolha do MBI-HSS ocorreu pelas caracterís-
ticas que podem desencadear essa síndrome, bem 
como por ser um dos instrumentos mais utilizados 
em todo o mundo, além de apresentar consistência 
interna e validade fatorial satisfatória com a popula-
ção de professores brasileiros.(19) 

Os dados foram coletados nos meses de julho de 
2018 e fevereiro de 2019, e isso se deu de duas ma-

neiras: nos locais de trabalho durante horário agen-
dado previamente ou por meio de um questionário 
eletrônico elaborado na plataforma Google Forms, 
conforme a preferência do professor. 

A análise foi realizada no software R Core Team 
2017 e por estatística descritiva, por meio de fre-
quências absolutas, relativas e médias, bem como 
por estatística inferencial. Para avaliar a consistên-
cia interna do MBI-HSS, realizou-se o cálculo do 
coeficiente alfa de Cronbach. Para determinar a 
prevalência da síndrome de burnout adotaram-se 
os seguintes pontos de corte: nível alto ≥ 26 para 
exaustão emocional, nível alto ≥ 9, despersonaliza-
ção, e baixa realização profissional ≤ 33.(18)

As variáveis dependentes quantitativas interva-
lares foram: exaustão emocional, despersonalização 
e realização profissional. Já as variáveis independen-
tes dicotômicas foram: sofrer violência verbal nos 
últimos 12 meses (sim e não); sofrer violência fí-
sica nos últimos 12 meses (sim e não); presenciar 
violência verbal nos últimos 12 meses (sim e não); 
e presenciar violência física nos últimos 12 meses 
(sim e não).

Realizou-se a regressão linear múltipla que per-
mite estatisticamente analisar um problema e ob-
servar a associação das variáveis, cuja confirmação 
entre a associação das dimensões da síndrome de 
burnout e a violência laboral foi realizada pelo teste 
exato de Fisher. Posteriormente, os modelos múl-
tiplos foram ajustados por idade e sexo. Adotou-se 
nível de significância o p-valor ≤ 0,05. 

O estudo foi aprovado pelo Comitê de 
Ética, conforme parecer nº 2.744.982 e CAE 
87890218.4.0000.5231. As licenças para utilizar 
o MBI-HSS foram adquiridas da empresa Mind 
Garden. 

Resultados

Dos 200 professores investigados 77,5% (n = 155) 
eram do sexo feminino, 33,5% (n = 67) tinham en-
tre 31 e 40 anos, 76% (n = 152) declararam-se de 
cor branca, e 35,5% (n = 71) não possuíam filhos. 
No que tange à situação conjugal, 60,5% (n = 121) 
afirmaram ser casados ou com companheiro, 70% 
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(n = 140) tinham formação ao nível de especiali-
zação lato sensu, e 32,5% (n = 65) possuíam renda 
individual acima de dez salários mínimos.

A violência verbal, com 71,5% (n = 143), pre-
valeceu entre a maioria dos professores, e a física 
ocorreu com 3% (n = 6) deles. A maioria presen-
ciou a violência verbal e a física no trabalho nos 
últimos 12 meses (71%; n = 142 e 39%; n = 78, 
respectivamente). 

Quanto à consistência interna do MBI-HSS, 
esta indicou valores satisfatórios para exaustão emo-
cional (α = 0,92), despersonalização (α = 0,78) e rea-
lização profissional (α = 0,81), caracterizando boa 
consistência interna e confiabilidade. Obtiveram-se 
as médias das três dimensões do burnout: exaustão 
emocional (com 29,5), despersonalização (10,23) e 
realização profissional (36,07). 

Embasando-se nos pontos de corte para classifi-
cação do MBI-HSS, 57,5% (n = 115) apresentaram 
alta exaustão emocional, 49% (n = 98), alta desper-
sonalização, e 36% (n=72), baixa realização profis-
sional. Verificou-se que 21% (n = 42) possuem indi-
cativo para síndrome de burnout, dos quais 59,5% 
(n = 25) são mulheres, 69% (n = 29) possuem dez 
anos ou mais de experiência profissional, 57,1% (n 
= 24) têm pele branca, 78,5% (n = 33) não pos-
suem relacionamento conjugal estável, 55,7% (n = 
23) trabalham tempo parcial e não atuam em outra 
instituição e 66,6% (n = 28) são docentes em am-
bas modalidades de ensino (fundamental e médio). 
Ainda, constatou-se que 53% (n = 106) mostraram 
alta exaustão emocional e despersonalização, com 
propensão a desenvolver a síndrome.

Na tabela 1, indica-se a ausência de correlação das 
variáveis de violências com a realização profissional, 
por meio do coeficiente de correlação de Pearson.

Na sequência, examina-se no modelo múltiplo 
que sofrer violência física e verbal e presenciar vio-
lência física e verbal mantiveram associação esta-
tisticamente significativa com exaustão emocional 
e despersonalização, independentemente de sexo e 
idade (Tabela 2). 

Tabela 1. Correlação da violência laboral com as dimensões do 
burnout entre professores do Ensino Fundamental e Médio (n = 200)

Variáveis
Exaustão 
emocional

Despersonalização
Realização 
profissional

CP* CVC%** CP* CVC%** CP* CVC%**

Violência física 0,87 76,5 0,87 75,8 0,08 0,60

Presenciar violência 
física

0,86 73,7 0,78 60,5 0,05 0,30

Violência verbal 0,87 75,8 0,87 75,8 0,08 0,60

Presenciar violência 
verbal

0,87 75,7 0,83 69,0 0,05 0,20

* CP - coeficiente de correlação de Pearson; ** CVC - coeficiente de variância compartilhada

Tabela 2. Associação da síndrome de burnout com a violência 
laboral entre professores do Ensino Fundamental e Médio (n = 
200)

Modelos* Estimativa
Chance 
de erro

t-value p-value
Intervalo de 
confiança de 

95%

Exaustão emocional

    Violência física 10,68 1,11   9,50 < 0,01 8,48-12,88

    Violência verbal 12,71 0,50 23,95 < 0,01 11,17-13,18

    Presenciar violência física 15,93 0,91 17,44 < 0,01 14,13-17,73

    Presenciar violência verbal 10,34 1,01 10,21 < 0,01 8,34-12,33

Despersonalização

   Violência física 5,53 0,65 8,48 < 0,01 4,24-6,81

   Violência verbal 2,28 0,29 7,68 < 0,01 1,69-2,86

   Presenciar violência física 5,51 0,53 10,34 < 0,01 4,46-6,56

   Presenciar violência verbal 7,64 0,59 12,93 < 0,01 6,48-6,56

Realização profissional

   Violência física 1,70 3,69 0,73 0,46 -2,87-6,29

   Violência verbal 1,77 1,33 1,33 0,18 -0,84-4,40

   Presenciar violência física 0,03 1,89 0,01 0,98 -3,71-3,78

   Presenciar violência verbal -0,41 2,10 -0,19 0,84 -4,56-3,74

* Variáveis de ajuste: sexo e idade

Discussão

No presente estudo, 71,5% dos professores sofre-
ram violência verbal. Esses dados são análogos ao 
encontrado na literatura na nacional e internacio-
nal, como na pesquisa desenvolvida com docen-
tes do Ensino Médio e Fundamental nos Estados 
Unidos a qual identificou alto índice de profissio-
nais (84,8%) que afirmaram ter sido vítimas de vio-
lência verbal de forma direta ou indireta.(20) Estudo 
realizado em Teresina (Piauí) sobre violência no es-
paço escolar revelou que metade dos professores do 
Ensino Médio sofreram atos de violência laboral, as 
mais frequentes foram os insultos verbais.(10) 

Em consonância com os dados encontrados no 
presente estudo, professores que foram vítimas de 
insultos/gozações de alunos ou violência física exi-
bem maiores frequências de níveis superiores de 
exaustão emocional e despersonalização, respectiva-
mente. A violência sofrida pode provocar efeitos na 
saúde física e mental deles, além de tornar o am-
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biente de trabalho dificultoso e intolerável, influen-
ciando para que se sintam ameaçados ao ministrar 
aulas, desgastando-se nos aspectos físicos, emocio-
nais e cognitivos.(21)

Na investigação em questão pode-se afirmar que 
a violência física está associada aos níveis da exaus-
tão emocional e de despersonalização. Autores(22) 
afirmam que a violência ocupacional repercute na 
saúde física e mental do trabalhador e por conse-
quência em seu bem-estar psicológico. Estudo de 
revisão realizado na Turquia com a finalidade de re-
velar a percepção do professor em relação à síndro-
me de burnout mostrou que esse profissional sabe 
que ela surge gradativamente a partir de estressores 
acumulados durante sua rotina de trabalho e que 
envolve a pressão emocional vivenciada com discen-
tes, pais e colegas de trabalho.(23) 

A exaustão emocional esteve mais relacionada 
ao público feminino, semelhantemente ao estudo 
com professores utilizando-se o modelo de três di-
mensões de burnout que revelou a exaustão emo-
cional maior entre as mulheres.(24) Ainda, pesquisa 
internacional identificou que mulheres apresentam 
maior exaustão emocional, maior despersonalização 
e menor sentimento de realização profissional.(25)

Como 77,5% dos participantes do presente es-
tudo são mulheres, os resultados corroboram com 
estudo em relação às dimensões de exaustão emo-
cional e despersonalização, no qual identificou que 
mulheres apresentaram nos pontos de corte, maio-
res indicativos para síndrome de burnout do que os 
homens.(25)

De certo modo, a violência no trabalho consti-
tui um preocupante estressor social e uma demanda 
laboral que esgotam tanto os recursos emocionais 
como os físicos e consequentemente levam ao bur-
nout,(26) conforme indicou o presente estudo, em 
que os níveis da síndrome foram associados à expo-
sição à violência.

Os resultados da amostra na presente investiga-
ção mostraram que houve associação entre a violên-
cia e a síndrome de burnout, assim como ocorreu 
com o estudo desenvolvido na Polônia que reve-
lou que aqueles que vivenciaram comportamentos 
agressivos no ambiente escolar relataram sintomas 
de burnout.(27) No Brasil, averiguou-se relação entre 

suportar insultos de alunos e exaustão emocional, 
na qual se associaram ajustes por idade, qualidades 
do trabalho e percepção de relacionamento com su-
periores, alunos e família de alunos. A relação da 
violência com a síndrome de burnout também ficou 
evidenciada.(2) 

No estudo em questão verificou-se que presen-
ciar violência física e verbal teve associação com 
exaustão emocional e despersonalização, indepen-
dentemente de sexo e idade. Dados análogos foram 
encontrados em estudo coreano ao identificar que 
professores que assistem a atos de violência na escola 
têm maiores chances de apresentar sofrimento psi-
cológico, de ter mais relacionamentos interpessoais 
conflituosos, bem como mais elevados níveis de 
sentimentos de medo, o que, por sua vez, resulta em 
impactos negativos em seu desempenho laboral.(28) 

Presenciar a violência física e a verbal associou-
-se com exaustão emocional e despersonalização en-
tre os professores do estudo em questão. Pesquisa 
realizada em Minnesota, nos EUA, com a finalidade 
de comparar os professores que nunca e os que já 
presenciaram a violência sendo impetrada contra 
seus colegas, mostrou que os professores que presen-
ciaram esse ato apresentam maiores chances, isto é, 
risco quase três vezes maior de sofrer a mesma forma 
de violência observada no decorres de sua vida.(29)

A realização profissional não apresentou associa-
ção com as variáveis de violência investigadas, assim 
como em estudo com professores da educação bási-
ca sobre fatores associados a síndrome de burnout, 
no qual não houve associação da dimensão realiza-
ção profissional e a violência física.(2)   

Cabe ressaltar que a violência escolar é um fenô-
meno social complexo e multifacetado, ao mesmo 
tempo singular, social e político. No Brasil, dentre 
as variadas causas, ela é uma ocorrência que perpas-
sa outras formas de violências sociais.(30) A América 
Latina constitui uma região do mundo em que há 
maior violência na escola. Tal fato pode estar direta-
mente relacionado ao de ser um local onde há maior 
desigualdade econômica/renda, social e educacio-
nal, bem como em relação a saúde, saneamento bá-
sico, moradia, entre outros.(31)

Diante da gravidade das ocorrências de violên-
cia no âmbito escolar, a Organização das Nações 
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Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 
(Unesco) recentemente tem proposto diferentes 
políticas públicas e culturais com vistas a enfren-
tar esse problema, já que é uma necessidade de 
compreender os significados subjacentes aos atos 
de violência.(32) Assim, é preciso que os gestores, 
em nível local, estadual e federal, em conjunto 
com professores, alunos e comunidade da cidade 
na qual foi realizado o presente em estudo, bem 
como em outras realidades, busquem ações para 
diminuir e/ou coibir situações violentas no am-
biente escolar. 

Destaca-se que a violência não deve ser bana-
lizada ou naturalizada pelas instituições ou gru-
pos de pessoas no trabalho, pois os profissionais 
que vivenciam esse tipo de situação estão mais 
propensos à síndrome de burnout.(33) Ela não en-
volve apenas a vítima e o agressor, mas as relações 
interpessoais, os aspectos sociais, os históricos e 
os organizacionais.(34) Enfatiza-se a importância 
de as organizações identificarem eventos de vio-
lência e assegurarem medidas de políticas e pre-
venção para o gerenciamento da violência e o es-
gotamento do trabalhador.(26)

Esta pesquisa tem delineamento transversal 
e não permite estabelecer relações entre causa e 
efeito, o que pode ser considerado uma limitação. 
Entretanto, contribuiu para o avanço do conheci-
mento científico, em especial da enfermagem, ao 
propiciar que se repense a saúde do professor para 
além da concepção biológica, isto é, com uma visão 
da integralidade. Tal integralidade ocorre quando as 
ações implicam o reconhecimento da complexida-
de, potencialidade e singularidade das pessoas ou 
grupos, com a finalidade de promover a equidade, 
maximizar saúde, diminuir as fragilidades de riscos 
advindos dos determinantes sociais, econômicos, 
políticos, culturais e ambientais.(13) 

Dessa forma, a enfermagem do trabalho tem 
relevante função na prestação de serviços, proteção 
e promoção da saúde para os trabalhadores – pro-
fessores ou não. Ela pode atuar em integração com 
equipe multiprofissional e na liderança para o de-
senvolvimento e o gerenciamento de programas vol-
tados às questões da violência no âmbito escolar.(35)

Conclusão

Os professores que vivenciaram ou presenciaram 
violência física e verbal no trabalho nos últimos 
12 meses apresentaram maiores níveis de exaustão 
emocional e de despersonalização, porém não hou-
ve correlação significativa com a realização profis-
sional. É preciso adotar a cultura de não aceitar a 
violência nos ambientes laborais. É necessária uma 
articulação entre gestores da saúde, educação e, em 
especial, os das escolas e profissionais da enferma-
gem para que ações imediatas possam ser tomadas 
entre os professores que sofreram agressão e têm al-
tos níveis de exaustão. 
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